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EDITORIAL


A coluna “Partida Comentada” passará a ser aberta a colaborações. Se você tem uma partida que gostaria que publicássemos com seus comentários, pode mandar que faremos o possível para incluí-la tão logo seja possível. 

O Boletim FESX, excepcionalmente nesta edição, abriu espaço na coluna “Entrevista” para um jogador de fora do Estado e se tornou “Especial”, uma vez que o entrevistado é ninguém menos que o número 1 do Brasil (até 30 de setembro), o GM Giovanni Vescovi!

Boa leitura!

Walter Lucas Knoblauch

Editor e Redator

PALAVRA DO PRESIDENTE

Os meses de Setembro e Outubro foram bem movimentados, com o II Magistral Internacional de Guarapari, realizado com a parceria FESX & Cláudio Ferreira, mas especialmente pelo tão esperado Aberto Internacional, a Copa CST ARCELOR BRASIL de Xadrez, com a maior premiação já distribuída no ES.

Foram, sem dúvida alguma, excelentes torneios. Claro, há saldos positivos e outros negativos, que muito nos entristeceram. Entre os aspectos que nos alegraram estão a própria execução dos eventos e o elevado nível técnico dos mesmos, com a presença de vários dos melhores jogadores do cenário nacional, bem como alguns estrangeiros. Há de se ressaltar os resultados dos capixabas, que foram brilhantes! Vale lembrar que o MF Bittencourt, vencendo a última rodada da Copa CST, teria se sagrado campeão.

Como nem tudo são flores, tivemos os aspectos negativos, infelizmente! Era tanta a expectativa acerca do I Aberto Internacional que não poderíamos imaginar menos do que 100, talvez 150, jogadores no evento! Afinal, não é fácil se ver torneios com tamanha premiação no Brasil e em um lugar tão agradável como Vitória. Pois só tivemos 66 jogadores presentes, para nossa total decepção. Já tivemos etapa de estadual com mais jogadores competindo, sem nem um centavo de prêmio em dinheiro!

Para nos chatear mais ainda, a Prefeitura de Vitória, utilizando-se justamente do patrocínio que deu neste evento, recusou patrocinar o Estadual por Equipes, avisando-nos apenas a três dias do evento. É a vida, bola pra frente! Estes pequenos problemas não foram suficientes para manchar o excelente ano que até aqui tivemos. É bem verdade que as etapas do CEAX ficaram vazias, mas acreditamos que seja um reflexo da enorme quantidade de bons torneios que a FESX tem realizado. 

Esperamos terminar o ano, e o biênio, com chave de ouro!
Pablyto Robert Baiôco Ribeiro

Diretor Presidente da FESX

RANKING FESX
TOP 10 - ATIVOS

(Rating FIDE e FESX em 01/10/2006)

 1º MF Jorge H. M. Bittencourt – 2426 / 2318
 2º Jose Luis Agdamus – 2276 / 2202

 3º Moacir Canela Bortoloso – 2233 / 2088

 4º Jorge Wilson Martins da Rocha – 2221 / 2178
 5º Mário Ribeiro Cantarino Neto – 2183 / 2153
 6º Rogério Zanon da Silveira – 2180 / 2163

 7º André Luiz Machado Ribeiro – 2165 / 2089

 8º Hermes Vazzoler Júnior – 2134 / 2113

 9º Namyr Carlos de Souza Filho – 2131 / 2130

 10º Sergio Rodrigues Silveira – 2127 / 2079
NOVOS FIDES

O Boletim FESX parabeniza os novos jogadores da FESX com rating FIDE, conforme listagem de 1º de outubro de 2006:

   Adriano Baldo Stein – Rating 1915;

   Bohumil Docekal – Rating 1845;

   Esevandro Campos – Rating 2011;

   Serlisandro Sampaio Viana – Rating 2051;
   Tarcísio Kiefer Campos – Rating 1902;

   Tenilson Alves – Rating 2031.

O Espírito Santo conta agora com 47 jogadores no ranking internacional!

ÚLTIMOS RESULTADOS

   P019/2006: IV CEAX 2006 – Vitória (18 a 20/08): 24 Jogadores; Campeão: MF Jorge Humberto Magnelli Bittencourt (Vitória);
   I003/2006: II Magistral Internacional de Guarapari - Guarapari (28/08 a 05/09): 10 Jogadores; Campeão: GM Neuris Delgado (Cuba);

   R007 a R009/2006: Olimpíadas Escolares do Espírito Santo (12 a 14 / 15 a 17 anos) – Vitória (02/09):

12 a 14 anos - masculino: 10 Jogadores; Campeão: Thiago Boeker Ferreira (Vitória);
12 a 14 anos - feminino: 01 Jogadora; Campeã: Juliane dos Santos Paulino (Vitória);
15 a 17 anos - masculino: 14 Jogadores; Campeão: Rodrigo da Silva Siqueira (Cariacica);

15 a 17 anos - feminino: 02 Jogadoras; Campeã: Maristela Paulino (Vitória);
   P020/2006: III CIMAX 2006 – Pinheiros (02 e 03/09): 13 Jogadores; Campeão: Fábio Prado Freitas (Pinheiros);

   I004/2006: I Copa CST – ARCELOR BRASIL (Aberto Internacional de Vitória) - Vitória (07 a 10/09): 66 Jogadores; Campeão: MI Krikor Sevag Mekhitarian (São Paulo/SP);

   R010/2006: II Aberto de Xadrez Rápido de Baixo Guandu (24/09): 11 Jogadores; Campeã: Edna Moreira de Souza Knoblauch (Vila Velha);

   P021/2006: V CEAX 2006 – Guarapari (06 a 08/10): 12 Jogadores; Campeão: José Eustáquio Hatem Osório (Vila Velha);
   P022/2006: Final do Municipal de Vitória (14 e 15/10): 08 Jogadores; Campeão: MF Jorge Humberto Magnelli Bittencourt (Vitória);

   P023/2006: Campeonato Estadual Feminino – Vitória (21 e 22/10): 06 Jogadoras; Campeã: Maristela Paulino (Vitória);

   P024/2006: Campeonato Estadual Por Equipes – Vitória (21 e 22/10): 04 Equipes (16 Jogadores); Equipe Campeã: Móveis Aline, formada por Rogério Zanon da Silveira (Vitória), Mário Arnaldo Batista Verdibello (Vitória), Tenilson Alves (Vitória) e Walter Lucas Knoblauch (Vila Velha).
NOTÍCIAS
Neste bimestre que passou tivemos a honra de receber em terras capixabas alguns dos maiores nomes do Xadrez nacional (Além de alguns ilustres estrangeiros, como o forte GM cubano Neuris Delgado). Alguns enxadristas capixabas tiveram o prazer de conhecer pessoalmente jogadores famosos como os GM´s Giovanni Vescovi e Darcy Lima, o atual Campeão Brasileiro MI Alexandr Fier (que conquistou sua terceira e definitiva norma de GM quando encerrávamos esta edição, no dia 21/10), Os MI´s Krikor Mekhitarian, Everaldo Matsuura e Jefferson Pelikian, além do MI Dominicano Gustavo Hernandez e outros enxadristas de renome nacional.
Em Guarapari o GM Neuris Delgado passeou fazendo 8,0 pontos em 9,0 possíveis. Infelizmente nenhum dos candidatos conseguiu obter norma de MI nesse torneio.

Mas o grande destaque mesmo foi a I Copa CST/ARCELOR Brasil (Aberto Internacional de Vitória). Com premiação de R$ 15.000,00 contamos com a participação de 66 jogadores, entre eles 14 titulados: 3 GM´s, 5 MI´s e 5 MF´s, além da WGM Vivian Ramón, de Cuba. O Título ficou com o forte MI Krikor Sevag Mekhitarian.
A Página da FESX recebeu número recorde de visitas em setembro, registrando 6.779 acessos (contra 6.318 em maio). Durante a I Copa CST registramos os 3 dias com maior visitação da história, e a página oficial do evento recebeu outras 5.600 visitas de todo o Brasil e do Exterior!
A CBX homologou o título de Árbitro Auxiliar para mais três enxadristas capixabas: Cláudio Ferreira da Silva, Edna Moreira de Souza Knoblauch (1ª árbitra do ES), e Rodrigo Souza Silva, que fizeram o curso ministrado pelo AI Mauro Amaral. Parabéns aos novos árbitros e sucesso!

No âmbito estadual, o CEAX chegou a sua 5ª e última etapa em Guarapari, com a vitória de José Eustáquio Hatem Osório seguido por Jorge Wilson Martins da Rocha (2º); César Roberto da Silva Reis (3º); Alexsandro Sampaio Viana (4º) e Edivaldo Alves de Sá (5º). Os classificados para a Final do Campeonato Estadual Absoluto são:
O campeão de 2005: Jorge Humberto Magnelli Bittencourt;

Pela Copa dos Campeões 2006: Guilherme Correa Abreu, Tenilson Alves, Weslley de Araújo Teixeira e Hudson Soares do Bomfim;

Pelo CEAX 2006: César Roberto da Silva Reis, Jorge Wilson Martins da Rocha, Mário Ribeiro Cantarino Neto, Mozart Rosa Abelha, José Eustáquio Hatem Osório, Walter Lucas Knoblauch, José Stênio Ferreira Luz, Adriano Baldo Stein, Namyr Carlos de Souza Filho, Edivaldo Alves de Sá, Osmar Raulino Schmidt, Job Figueiredo Silvério Alves, Rogério Zanon da Silveira, Sergio Rodrigues Silveira, Edna Moreira de Souza Knoblauch, Serlisandro Sampaio Viana, Esevandro Campos, Tarcísio Kiefer Campos e Bohumil Docekal.

Suplentes: João Carlos Gatto de Jesus Almeida (1º) e Rodrigo Souza Silva (2º).

Nos municipais tivemos a definição em Vitória, com o MF Jorge Humberto Magnelli Bittencourt sagrando-se Campeão. Os quatro municípios restantes definem seus campeões nas próximas semanas.

Para o 6º bimestre o grande destaque é, obviamente, a Final do Campeonato Estadual Absoluto.

Mas em dezembro podemos mais uma vez movimentar o Xadrez nacional. A FESX pediu autorização à CBX para a realização dos Campeonatos Brasileiros de Xadrez Rápido e Relâmpago. Estamos no aguardo da liberação de verba por parte do Estado e resposta da Confederação, portanto, fiquem de olho em nossa página na Internet!

Confira a seguir o Calendário Geral para o 6º e último bimestre do ano, e participe!

CALENDÁRIO

NOVEMBRO/DEZEMBRO 2006
Atenção: Calendário sujeito a alterações de data, inclusão ou exclusão de eventos.

(CEAX = Circuito Estadual Absoluto de Xadrez; CIMAX = Circuito Municipal Absoluto de Xadrez.)

  04 e 05/11: II CIMAX 2006 - Bom Jesus do Norte. Informações: (28) 3562-2294

  04 e 05/11: Final do Campeonato Municipal Absoluto de Pinheiros. Informações: (27) 3765-2029 / 9935-8894

  11/11: I Campeonato Montanhense de Xadrez Escolar (até 14 anos) – Montanha. Informações: (27) 3754-2575 / 9912-3713
  11 e 12/11: Final do Campeonato Municipal Absoluto de Bom Jesus do Norte. Informações: (28) 3562-2294
  11 e 12/11: II CIMAX 2006 - Cariacica. Informações: (27) 3216-3823
  18 e 19/11: Final do Campeonato Municipal Absoluto de Guarapari. Informações: (27) 8128-9950
  25 e 26/11 e 02 e 03/12: Final do Campeonato Estadual Absoluto. Informações: (27) 8127-9704

  09 e 10/12: Final do Campeonato Municipal Absoluto de Cariacica. Informações: (27) 3216-3823

  16/12: Campeonato Brasileiro de Xadrez Rápido - Vitória (Aguardando verba do Estado e autorização da CBX). Informações: (27) 8127-9704

  17/12: Campeonato Brasileiro de Xadrez Relâmpago - Vitória (Aguardando verba do Estado e autorização da CBX). Informações: (27) 8127-9704

CARTAS / E-MAILS

Estimado Walter: Quero parabenizá-lo pelo Boletim FESX04. Além do habitual esmero, o design claro e objetivo, de fácil e rápida leitura. Podemos comemorar com o sucesso do xadrez capixaba, na pessoa do magistral Bittencourt. Um forte abraço a todos os que apreciam o xadrez e a você que coloca na nossa tela de computador as notícias de modo sempre atraente. Sucesso!
Sílvio Ferreira da Silva Filho
Vila Velha/ES

***
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PARTIDA COMENTADA

Por MF Jorge Humberto Magnelli Bittencourt

Tetracampeão Estadual

Essa foi minha última partida do II Magistral de Guarapari, eu tinha 5,5 em 8 e precisava vencer, de pretas, a um Grande Mestre para fazer minha segunda norma de Mestre internacional:
Lima, D. - Bittencourt, J. [E04]
II Magistral Internacional de Guarapari

Guarapari/ES - 05/09/2006


1.g3 Darcy gosta desse lance pois ele é muito flexível, podendo transpor a várias aberturas como: a Inglesa, a Catalã, a Bird (seguindo com f4), a siciliana fechada, a tarrash ou a grunfeld invertida como aconteceu nessa partida e todas elas, fazem parte do seu eclético repertório, confesso que nem preparei nada para essa partida pois "adivinhar" o que Darcy Lima vai jogar é algo muito pouco provável. 1...c5 Sabendo de quais são as possíveis transposições, tento induzir meu oponente a entrar numa siciliana fechada, que é uma posição onde eu tenho um bom conhecimento teórico. 2.Cf3 Cc6 Agora se 3.e4 teremos uma siciliana fechada ou um ataque índio, se 3.c4 teremos uma inglesa, 3.Bg2 é o mais flexível pois não define a estrutura de peões mas as pretas poderiam diminuir as opções Brancas jogando 3...d5 ou 3...e5, e por fim, 3.d4 leva a uma Anglo-Grunfeld Invertida. 3.d4 Eu já estou, no lance 3, completamente fora do livro, pois nunca joguei ou estudei essa posição, não fosse o fato de eu, ser um adepto da defesa Grunfeld teria sérios problemas para encontrar as jogadas seguintes. 3...e6 [3...cxd4 4.Cxd4 Seria possível, mas minha idéia era buscar uma posição onde o tempo a mais das Brancas não tivesse grande utilidade (lembremos que estamos jogando uma defesa de cores invertidas) e sabia que não conseguiria isso abrindo o centro.] 4.Bg2 d5 Agora com o peão preto em d5 estamos de fato jogando uma posição da defesa Grunfeld com cores invertidas. 5.0-0 Cf6 [Desconfio que 5...Bd7 seja mais preciso nessa ordem de lances, a idéia é dificultar o c4 das Brancas, pois com a ala da dama preta já desenvolvida pode ficar mais difícil "recobrar" o peão sacrificado. Ex: 6.c4 dxc4 7.Ca3 cxd4 8.Cxc4 Bc5 Etc.] 6.c4 dxc4 Me lembrava bem dessa posição com cores invertidas! no caso o Bispo de f8 já estaria em e7, sabia que o melhor lance para as Pretas era dxc4 (aqui dxc5) onde recuperavam o peão trocando as damas com posição igualada, mas eu estava mesmo desconfiado que não poderia "ganhar um tempo" assim tão facilmente. 7.Ce5! [7.dxc5 Dxd1 8.Txd1 Bxc5 9.Cbd2 c3 10.bxc3 0-0 11.Cb3 Be7= era essa a posição que eu "inocentemente" acreditei que iria jogar, observe que as Pretas ganharam um tempo pois capturaram o peão de c5 com o bispo que ainda estava na sua casa inicial.] 7...Cxe5!? Curioso, essa jogada natural é raríssima! foi jogada muito poucas vezes, e com péssimos resultados! meu oponente me falou após o jogo que já havia vencido uma partida a partir dessa posição (ele nem sabia que viria a vencer outra no torneio seguinte quando bateu o MI Dominicano Gustavo Hernandez em 17 jogadas!), mas eu não estou convencido de que 7...Cxe5 não possa ser jogado. [7...Bd7 8.Cxc6 Bxc6 9.Bxc6+ bxc6 10.Da4 cxd4 11.Dxc6+ Cd7 12.Dxc4 Bc5 é a variante mais jogada aqui, e provavelmente a melhor.] 8.dxe5 Dxd1 [8...Cd7; e 8...Cd5 Também são possíveis, embora nem tenham me passado pela cabeça durante a partida.] 9.Txd1 Cd5! [Na mencionada partida que ocorreu na copa Arcelor de xadrez o MI Gustavo Hernandes jogou 9...Cd7? o mesmo lance jogado na partida que Darcy me falou que ganhara tempos atrás, só que ao invés de 9...f4 que dá vantagem às Brancas, mas ainda há jogo, dessa vez ele jogou a MINHA sugestão no post-morten da nossa partida 10.Ca3!! e acabou ganhando rapidamente.] 10.e4?! [Creio que melhor seria 10.Ca3 Be7 (10...c3?! que era a minha idéia na partida (e foi também o motivo de meu adversário não ter jogado 10.Ca3) , não deve ser bom por 11.e4! cxb2 12.Bxb2 Cc7 13.Cc4 e as Brancas tem mais do que o suficiente pelo peão.) 11.Cxc4 0-0² as Brancas tem melhor desenvolvimento e o cavalo em c4 joga muito bem, acredito que tenham uma pequena mas duradoura vantagem aqui; 10.Bxd5?! seria ruim deixando as Pretas com o par de Bispos e bom desenvolvimento: 10...exd5 11.Txd5 Be6 12.Td1 Be7 13.Cc3 Td8³] 10...Cb6³ as Pretas tem uma posição muito satisfatória, além do temporário peão a mais contam com uma melhor estrutura e maioria na ala da dama, suponho que tenham aqui uma pequena vantagem. 11.Ca3 Bd7 12.Bd2! A idéia é jogar 13.Ba5! eliminando o cavalo de b6 e recuperando o peão mantendo o cavalo branco, nessa posição se as Brancas conseguem recuperar o peão sem trocar o cavalo, podem obter alguma pressão. [Se 12.Be3 Be7 13.Bf1 Bc6 14.f3 0-0 15.Cxc4 Cxc4 16.Bxc4 Tfd8³ e as Pretas estão indiscutivelmente melhores pois não há nada que compense sua maioria na ala da dama.] 12...Ba4 Jogado para tirar a torre Branca da coluna aberta. 13.Tdc1 a5! Impedindo o Plano das Brancas, que querem tomar o peão com o Bispo mantendo o seu cavalo no jogo. [13...Bc6 14.Ba5! Be7 15.Bxb6 axb6 16.Cxc4 b5 17.Cd6+ Bxd6 18.exd6 b6 19.e5 Bxg2 20.Rxg2 Rd7= Durante a partida tinha um pouco de medo de jogar um final de torres com o peão branco em d6, mas olhando agora com mais calma, vejo que não há mesmo nenhum perigo para as Pretas aqui, que dobrarão as torres na coluna (a) e jogarão ...b4 com bom jogo.] 14.Bf1! [14.Cxc4 Cxc4 15.Txc4 Bb5 16.Tcc1 a4!³ 16...a4! impede que as Brancas joguem 17.a4! que bloquearia a maioria preta na ala da dama.] 14...Bc6 15.f3 Be7 16.Bxc4 Cxc4!? Se houve um erro por parte das pretas nessa partida ele está aqui, mas é difícil dizer se não tomar o Bispo poderia dar as Pretas chances reais também. [16...Cd7? 17.Cb5; 16...0-0 17.Bb5! Tfc8 18.Be3„] 17.Cxc4 a4 18.Cd6+! Caso contrário as Pretas jogariam 0-0 e então não seriam mais forçadas a capturar o cavalo quando ele entrasse em d6. [18.Be3 0-0³; 
18.Ca5?! Rd7³] 18...Bxd6 19.exd6 b6™ 20.Bc3 f6 As Pretas ameaçam jogar 21...e5 que deixaria o peão de d6 muito fraco. 21.e5! f5! 22.Rf2 Rd7 23.a3 A posição está igualada, apesar de as Pretas terem um bispo mais ativo e alguma mobilidade nos seus peões não é possível construir chances práticas de vitória a partir daqui, a única idéia que se pode tentar é jogar ...g5,...g4 e em caso de f4 das brancas então ...h5 ...h4 abrindo a coluna h e dando jogo às Torres Pretas. 23...g5! A última tentativa! 24.h4! agora empatou, não tem jeito. 24...g4 25.f4 h5 26.Re3 Thc8 Acho que ainda foram jogados mais 2 ou 3 lances, mas isso obviamente é irrelevante, ofereci o empate que foi prontamente aceito. Com esse resultado fiz 6,0 pontos tendo 4 empates 4 vitórias e uma derrota ficando assim a 0,5 ponto da minha segunda norma, mas haverão outros torneios. ½-½
ENTREVISTA ESPECIAL
Por Eduardo Pelição Fernandes
Nesta Edição: GM Giovanni Portilho Vescovi
Giovanni Portilho Vescovi (ou Vescovi, como é conhecido nacional e internacionalmente) nasceu em 14 de junho de 1978 em Porto Alegre (RS), mas logo foi morar em São Paulo. O xadrez apareceu cedo na vida do futuro campeão. Aos dois anos de idade aprendeu a montar o tabuleiro com o pai e aos três ou quatro aprendeu os primeiros movimentos.
Tornou-se Grande Mestre Internacional em 1998 e foi três vezes campeão brasileiro (1999, 2000 e 2001), e figurou por muito tempo no Top 100 da FIDE. Fala seis idiomas: português, espanhol, inglês, alemão, sueco e russo. Morou um ano na Europa e suas várias partipações em eventos internacionais já o levou a conhecer mais de 30 países. 
Boletim FESX: A realização da I Copa CST-Arcelor Brasil representou um marco na história do xadrez capixaba. Fala-se até que ela foi a idéia germinal para que, no futuro, se consiga atingir um estágio profissional aqui no Estado. De quê forma o Sr. percebeu o surgimento deste novo torneio no calendário nacional?

Vescovi: Eu comentei algumas vezes com alguns amigos e alguns dirigentes de federações e da CBX sobre meu interesse em jogar mais no Brasil. Infelizmente não há muitos torneios para jogadores profissionais, e assim que me disseram que a FESX estaria organizando um torneio aberto procurei saber dos detalhes. 

Boletim FESX: Ainda no rastro da pergunta anterior, quê elementos o Sr. vê como essenciais à formação de um circuito enxadrístico profissional e se haveria a possibilidade de implementá-los no ES?

Vescovi: Acho importante que haja muitos torneios amadores, mas também é importante que haja torneios de alto nível, com boa premiação, pois somente assim os amadores mais talentosos terão chance de melhorar seu nível, ao enfrentarem MI’s e GM’s. Tenho certeza que só essa experiência já justificou o evento para jogadores do ES e Nordeste, isso sem falar daqueles que conseguiram um empate ou vitória. Com relação a um circuito profissional no ES, acho que é importante que o ES figure no calendário nacional com um torneio desse nível por ano. Se todas as federações seguissem esse exemplo, rapidamente teríamos novos GM’s e certamente receberíamos a visita de mais GM’s estrangeiros e acima de 2600. O caminho é esse: um Open com boa premiação, um fechado forte, um torneio por equipes e uma série de torneios ao longo do ano para jogadores da região.

Boletim FESX: Além da competição da qual o Sr. participou (I Copa CST-Arcelor Brasil), o calendário do xadrez capixaba contou com a realização de um número recorde de eventos em 2006, o fortalecimento dos municipais e a criação da Copa dos Campeões Municipais. Em nível nacional, como o Sr. vê o xadrez praticado no ES?
Vescovi: Fico contente que a FESX esteja em atividade. É importante que os clubes façam um trabalho de treinamento, e que de vez em quando seja feito um intercâmbio, convidando mestres de outros estados (ou de outros países) para palestras, aulas e simultâneas. O ES ainda não é o centro nacional do xadrez, então se isso não for feito, corre-se o risco da estagnação dos melhores jogadores capixabas de hoje e de novas gerações.

Boletim FESX Ao longo dos últimos anos, temos acompanhado a escalada do MF Jorge Bittencourt em sua busca por um lugar de destaque no cenário nacional. O Sr. vê a possibilidade de que o ES venha a fazer, no futuro, um campeão brasileiro, seja ele Bittencourt ou outro jogador?

Vescovi: Qualquer estado tem essa condição, basta que se faça um bom trabalho, com planejamento. Um exemplo claro disso é a China, que hoje já são campeões olímpicos. Estive lá e conferi um pouco do trabalho de base que é feito. De qualquer forma, é preciso investimento. Já paguei por muito livro, muita revista, muita aula e muita viagem na minha vida, e também investi muito tempo para chegar aonde cheguei. E não só eu, como todos os GM’s.

Boletim FESX: Outro marco importante do xadrez capixaba, não sob o aspecto econômico, mas sim da formação de base, foi a implantação, em 1997, do Projeto de Xadrez Escolar, de autoria, no âmbito estadual, do tri-campeão capixaba Rogério Zanon. Muitas das atuais promessas do xadrez capixaba surgiram, direta ou indiretamente, da implantação deste modelo em algumas escolas. O quê o Sr. teria a dizer para um jovem que está começando no xadrez hoje?
Vescovi: O xadrez escolar é bom para apresentar a modalidade à criança, e por oferecer uma ferramenta pedagógica poderosa para o aluno. Na escola não se aprende a jogar bem, e nem é esse o objetivo. Aqueles que se interessam pelo jogo podem treinar em clubes, ter aulas particulares, comprar revistas e livros, enfim, começar a participar do meio enxadrístico, e eventualmente melhorar e se tornar um jogador forte. O xadrez é um esporte muito legal, mas pode ser prejudicial se virar uma obsessão. Por isso, é importante continuar estudando, praticando outros esportes, e ter outros interesses.

Boletim FESX: Reza a lenda que, certa vez, de passagem pelo ES, o Sr., procurando algum clube de xadrez onde pudesse jogar algumas partidas de ping para relaxar um pouco, foi orientado a procurar o nosso estimado Paulo César Vieira, o PC. Este, por sua vez, desacreditando de que falava ao telefone com o GM Vescovi, acabou por tratar a ligação como um trote de algum jogador do ES. Pergunta: o Sr. confirma esta versão? Em caso positivo, como o nosso imortal PC reagiu ao descobrir que do outro lado da linha era o Sr. mesmo quem falava?

Vescovi: É bem possível que isso realmente tenha ocorrido, confesso que não me lembro exatamente. Portanto, não posso nem confirmar nem desmistificar a lenda. Posso dizer que eu costumava visitar meus avós em Guarapari e lamentava não ter onde jogar um pouco (estamos falando de anos 90, pré-internet). Acho que todo apaixonado pelo xadrez procura saber se há um clube na cidade que está visitando. Tive a mesma desilusão em Londres quando estive lá em 1988.
Boletim FESX: Agradecemos-lhe pela atenção e gentileza em responder às perguntas que lhe foram feitas. Sem dúvida, este é um boletim histórico. Sentimo-nos honrados.
DIAGRAMA

Colaboração: Walter Lucas Knoblauch

Desta vez são as pretas que jogam, e salvam uma posição aparentemente perdida!
Pitzsch - Fiush [X00]
Alemanha 1963
Pretas jogam e empatam
[image: image4.wmf] 



Agora você assume as peças Pretas, o desafio é encontrar o empate forçado na posição... Só não vale usar o computador! Solução na próxima edição!


Solução do número anterior (Mate em 6): 1.Dh6!! gxf6 (1…gxh6 2.Cg4 Dxg2+ 3.Rxg2 Cxf4+ 4.exf4 c3 5.Cxh6#) 2.Cg4 Dxg2 (2...Cg5 3.Cxf6+ Rh8 4.fxg5 Dxg2+ 5.Rxg2 c3 6.Dxh7#) 3.Rxg2 Cxf4+ (3...Cg5 4.Cxf6+ Rh8 5.fxg5 c3 6.Dxh7#) 4.exf4 Rh8 (4...c3 5.Cxf6+ Rh8 6.Dxh7#) 5.Dxf6+ Rg8 6.Ch6# – 1-0


A VOLTA DA COROA

Independentemente de preferências pessoais, podemos dizer que o xadrez está em festa, pois, após treze anos de confusões, o mundo tem novamente um Campeão unificado: O russo Vladimir Kramnik agora reina absoluto e inconteste com a coroa de Campeão Mundial de Xadrez!


Vale a pena relembrar os Grandes Campeões da História (entre parênteses o período em que reinaram):

1º Wilhelm Steinitz (1886-1894);

2º Emanuel Lasker (1894-1921);

3º Jose Raul Capablanca (1921-1927);

4º Alexander Alekhine (1927-1935, 1937-1946);

5º Max Euwe (1935-1937);

6º Mikhail Botvinnik (1948-1957, 1958-1960, 1961-1963);

7º Vasily Smyslov (1957-1958);

8º Mikhail Tal (1960-1961);

9º Tigran Petrosian (1963-1969);

10º Boris Spassky (1969-1972);

11º Robert James Fischer (1972-1975);

12º Anatoly Karpov (1975-1985);

13º Garry Kasparov (1985-1993);

	COROA DIVIDIDA (1993-2006):

	ANO
	PCA
	FIDE

	1993-1999
	Garry Kasparov
	Anatoly Karpov

	1999-2000
	Garry Kasparov
	Alexander Khalifman

	2000-2002
	Vladimir Krammik
	Viswanathan Anand

	2002-2004
	Vladimir Krammik
	Ruslan Ponomariov

	2004-2005
	Vladimir Krammik
	Rustam Kasimdzhanov

	2005-2006
	Vladimir Krammik
	Veselin Topalov


14º Vladimir Krammik (2006-****).


Parabéns ao russo e ao Xadrez!


Observação: Entre 1946 e 1948 o título ficou vago com a morte de Alekhine.

AGRADECIMENTOS

Como sempre, registramos aqui, em nome do Xadrez no ES, nosso “Muito Obrigado” aos colaboradores anônimos que fizeram suas doações espontâneas nos torneios da FESX!

Publicaremos, anualmente, nosso “balancete financeiro”, com os devidos créditos aos colaboradores!

# # #

“Há dois tipos de homens: aqueles que se rendem ante as circunstâncias e jogam cartas e aqueles que aspiram a controlar as circunstâncias e jogam Xadrez.”

(Mortimer Collins).
# # #


Consulte as edições anteriores em: http://www.fesx.com.br/boletim.htm
Mantenha seu cadastro sempre atualizado!

IMPORTANTE! Este Boletim não tem fins lucrativos e se mantém apenas com doações! Para colaborar envie qualquer quantia (ou material para eventual publicação) para o endereço do remetente, ou entre em contato pelo e-mail boletim@fesx.com.br e ajude-nos a continuar com mais este trabalho!
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